
Wasny desafiado a não dividir chácara 

O DEPUTADO petista diz que não vai "cair nessa provocação" 

Novo round na briga en-
tre o distrital Wasny de Rou-
re e os deputados da banca-
da governista, que acusam o 
parlamentar do PT de se be-
neficiar da regulamentação 
do condomínio Setor Habita-
cional Tororó (SHTO), em 
Santa Maria — onde Wasny 
tem uma chácara de 220 mil 
metros quadrados, compra-
da por cerca de R$ 80 mil, 
que vai passar a valer pelo 
menos R$ 5 milhões com a 
aprovação do projeto (se-
gundo a avaliação de espe-
cialistas no mercado imobi-
liário). 

-Aumeiat,avido—ainfia mais 
a polêmica, o deputado José 
Edmar Cordeiro (PMDB) 
disse ontem que, "por uma 
questão de coerência", Was-
ny deveria apresentar uma 
emenda retirando o seu ter-
reno da demarcação da área 
a ser regulamentada, ou, en-
tão, assinar uma certidão 
pública em cartório compro-
metendo-se a não fazer ne-
nhum parcelamento no lo-
cal. Wasny não aceitou essa 
sugestão de Edmar. 

"Ele disse, na imprensa, 
que não vai lucrar com a re-
gularização do condomínio, 
pois não pretende fazer par- 

celamentos", lembra Edmar. 
"Agora, só quero ver se ele 
tem coragem de passar da 
teoria à prática, já que os pe-
tistas se dizem tão transpa-
rentes", acrescenta. 

Se o deputado Wasny, se-
gundo Edmar, "não estiver 
jogando para a platéia", ele 
não vai ter nenhum proble-
ma em assumir o compro-
misso público de não lotear 
aquele imóvel. 

"Mas, caso 
não aceite fa- 
zer isso, é si-
nal de que 
pode mesmo 
rir a pamel- 
o terreno no 
futuro",  coai--  
clui Edmar. 

Wasny 
deu pouca 
importância 
ao desafio 
proposto pelo colega do 
PMDB. "Não vou cair nessa 
provocação. Não tenho ne-
nhuma satisfação a dar a 
ele", responde. 

"Ele é que vai ter de pro-
var na Justiça as coisas que 
está falando", adverte. O de-
putado informa, ainda, que 
está produzindo um dossiê 
completo para esclarecer to- 

do o caso. 
Edmar, por sua vez, lem-

bra que o terreno do deputa-
do fica perto da Fazenda 
Santa Prisca, do ex-senador 
Luiz Estevão. Há cinco anos, 
a Câmara Legislativa votou 
um projeto que transforma-
va a área da Santa Prisca de 
rural em urbana, possibili-
tando a realização de parce-
lamentos no local. 

"Naquela época o PT foi 
contra, mas 

	 agora estamos 
vendo que to-
da a movi-
mentação dos 
petistas foi jo-
go de cena, 
pois eles ti-
nham interes-
ses na região", 
afirma José 
Edmar. 

Wasny res-
salta ter votado contra o pro-
jeto da Santa Prisca. Mas Jo-
sé Edmar recorda que o pró-
prio Wasny apresentou, em 
1996, uma emenda ao Plano 
Diretor de Ordenamento 
Territorial (PDOT) propondo 
a transformação da área on-
de fica o seu terreno em Zo-
na Urbana de Dinamização 
(e abrindo, com isso, a possi- 

bilidade de futuros parcela-
mentos). 

"As emendas que apre-
sentei na Câmara jamais fo-
ram feitas para me benefi-
ciar", rebate Wasny. Ele in-
forma que comprou o terre-
no em 1978, depois de 
vender um lote no Lago 
Norte. "Eu sempre quis ter 
uma chácara, mas esse imó-
vel só meu deu prejuízo até 
hoje", garante. 

Numa entrevista recente, 
Wasny disse que concordaria 
em vender o terreno por R$ 
4 milhões (apesar de ter de- 
clarado, ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral, que ele valia 
apenas R$ 30 mil). "Essa di- 
ferença de valores é mais 
uma prova de que as coisas 
estão erradas", diz Edmar. 

A regulamentação do To-
roró deverá ser aprovada 
nos próximos dias pela Câ-
mara Legislativa. E Wasny 
afirma que vai se abster da 
votação, justamente pelo fa-
to de ter o terreno no local. 

O deputado Sílvio Linha-
res, do PMDB, também não 
deixa a polêmica passar em 
branco. "Pelo jeito, os petis-
tas são muito éticos, mas sa-
bem fazer grandes negócios 
na hora certa", ironiza. 
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por R$  80 mil, valerá 
R$ 5 milhões com 
aprovação do projeto 


